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vel em: https://oliveiraimo.

wordpress.com/2009/11/21/

poema-despercebido/ 
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Quero um poema
Que não fale de dor de fome de febre de homens

Que passe despercebido transparente
Sem cor olor

sem estrofes ou frases
Quero um poema sem história

Passado ou memória
Um poema que não fale de amor

Que não provoque à libido
Silencioso ao pé do ouvido

Sem sonhos e planos
Um poema desnecessário

Aberto pro mundo
um grito mudo

 não lembre ditadores e guerras
Flores e primaveras

Outonos luares  verões
 um poema diferente

Semente  raiz
Folhas e frutos

Um tema maduro 
calado profundo

 do fundo da alma
sem falas físicas metafísicas
Não recorra às estatísticas

não gere polemica
Um poema bem escrito

Em pena de ganso com capricho
um que ninguém fez nem leu

sem rima sem trema nem aspas
reinvente  

crie outras palavras
lido corrido
sem virgula

ponto ou pausa 

Moacir Carvalho


